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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10840-001.542/90-73

LADS

SessWo de 26 de abril de 1994 	 ACORDA° NR. 101 -86.362

Recurso nr. g 101.122 - IRP3 - EX2 DE 1989

Recorrente g LAGUNA ENGENHARIA E COMERCIO LIDA.

Recorrida	 g DRF EM RIBEIRNO PRETO - SP.

RESTITUIÇA0 DE INDEBITO - CORREÇA0 MONETARIA - A
correção monetária na repetiOo do indébito è cat -
culada desde a data do pagamento indevido de tri-
buto e incide até o efetivo recebimento da impor -
tlancia reciamada.
Recurso provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por LAGUNA ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.::

ACORDAM os Membros da Primeira Clamara do Primeiro Con'

selha de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento 	 ao

recurso, nos termos do relate.wio e voto que passam a integrar C)

 ju1gado.

.Sa.. a cas Sessabs, em 26 de abril de 1994
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I STO EM	 LU I Z FERNANDO C.:VE1RA jE MORAES 	 - PROCURADOR DA FA

SESSO DE:: ? O NI A í I 9 9 4	 ZENDA NACEONAL

Parl...iciparam, - ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros:: jEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, MANOEL ANTONIO GADELHA DIAS, CELSO AL'

VES FEITOSA, RAUL PIMENTEL, ROBERTO WILLIAM GONÇALVES e SEBASTIA0 RO-

DRIGUES CABRAL.
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10840-001.542/90-73

RECURSO NR.n 101.122

ACORDg0 NR.: 101-86.362

RECORRENTE e LAGUNA ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.

R, E , L , A . T„ O, R , I_ O,

Versam os autos sobre Pedido de Restituição de impor -

tãncia recolhida a maior a titulo de Imposto de Renda - P.a. do exer-

cicio de 1989, período-base de 1988, em razão de erro de fato cometido

no preenchimento da declaração de rendimentos apresentada para o alu-

dido exercício pela empresa supra-referenciada.

O direito á restituição foi reconhecido pela decisão do

julgador monocrático (fls. 32/33), porém sem a incidOncia da correção

monedáN..a, sob o fundamento de que inexistem em nosso direito positivo,

normas autorizando a atualização monetária em pleitos de restituição

de indébito, salvo quanto aos caos de devolução de depósito (Lei nr.

4.357/64, art- 7o. parágrafo 7), e somente tOm aplicação quando refe-

ridas devoluçaes deixam de ser efetuadas no prazo de 60 dias, contados

da decisão final que houver reconhecido a improcedOncia total ou par-

cial da exigOncia fiscal. O própro C.T.N., quando trata da restituição

de pagamento indevido não preme', em nenhum de seus dispositivos, a

possibilidade de se repetir o indébito com correção monetária.

No tempestivo recurso de fls. 36/37, sustenta a Recor-

rente que temos nas disposiçtes do art. 72 da Lei nr. 7799/89, e, ain-

da, as normas disciplinares contidas na IN/SRF nr. 73/89, item 2.2,

assegurado perfeitamente o direito à restituição corrigida, razão por-

que espera o provimento do recurso.
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V_ O , T.

on sei.. h e :1 r . o : F"RAKIC::ISCO DE ASSIS IYIIRAtsIDA „ Relator:

C)	 a r t. „	 „ „ ti, ci.. sol]. da Lei. n	 8 „ 748 „ de 09/1. 2/913

c o n I' e r	 aos C:: on s el. hos de Con t. :1. b 	 "les com rt,c.:, tn c:ia para	 .1..gar os

cursos de of c: ti. o e voiun tà.r . o de de, c :i. são de pr	 e :ira tinis t. n c: ri. a e de.? c ti.. ---

s'i3es	 de i''"' e C: 1.„( rse of 1 cio„ nos processos rei. a "I ti. vos a I-- esti. "lu ti, çã o de 	 ti.

p os tos	 e c: ont r ti bit ti ;te:ie.:is e a r- essa r c: ti. /Ti en to de c r"é., ci ti.. tos do Impo is t.o sobre

F`i-ociu. tos I n ci	 i.. ai	 ci o s

A	 :ir c: i.. ciOn c: :i. a	 cl. correg 'ã o fri o e t	 :sobre	 c)	 ti., n ci b	 o

r e is	 vel.	 mal:tê:ria pa. c: ti. - .ri. c:a no	 i.. c: á. rio c on fori C....? nos i.. n I' o riri.a	 os

:s e g ui. El t, e IS	 dadOS

" filent "
REPETI ÇA0	 NinF. r  :i:'1'0 TR I BOTAR I (3 - OR REÇA0 1101%1E---

AR3: A	 PIEN"r O	 A	 .1- ti.. p	 n c i., a.	 cl e	 £3	 „
. 1" :1 I' fa Ou -se n o isi:en tido de que cabe a corre ção morte-
ltár tia tan t.o no c:aso em que o c o fl "1: r bu :1. n te de pois
P a I' a d ti.is cu t ti r 	 como no em que pa.g: a para repet.i..r.„
devendo„ assim., ser cai 	 a Cl a a par t. ti.. r" do P rj a filen ""'"

ind e.,v ti.. cio „ como do deli Ois:i..t.o po r vent..krar ". 	 ti. z
d o„

	

A c „ unãn „	 1.. a	 Turma	 D „	 1.6/0 ./80
RE-92 .401

C::ORRE:çnci rq o E. 'FARIA	 r' e pe lt ti d:;2:io cie ti. n g.? b ti. lo .1 r ti.
t r. ti. o I' ar- s	 com a tua 1 ti. ZaÇ t (t) cie sua expressãO
mono itt r. ti. „	 rião	 1. e V é't 11 de a ci r . cuns l n c: ti. a de	 queo

o ha:ia sti..do recol h :i.. do espon Lnoamente --- A p „
C. ti. ve .1.	 „ 9 é.)6	 „ „ de 1.8/09/85	 6a... Turma0

	

cod :z.. E: çrío PI O NE TAR I A	 i) s. casos. cie!	 e ci e der-
p Os1 t. os ef	 .k de em da r . a t 1ti.	 de ins ncti.a. e de:, re-
pe :1 2(0	 b -to 1: v . i. bu	 r” o,, a cor e . e g `ã o in o ri
r ti. a é cai ctuiada desde a data cio dep5s:1 to ou do p.a-

et,nt. o tincievti..ctio O tI El Cide	 o ef	 r. et, c: b ti, men
te	 da	 :impor tãn c: ti.,.JA	 c: 1.. a ai d a '''''''	 mt.1.1., a nr,, 47	 cio
TFR )
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O	 p	 11 c: 5. p 5. o	 c:x:)n s	 It t c: á on a I ci	 :i sof .10015 a foi., c:,	 is k.# pel t: 1:2

I.	 d c: o	 ri o ad o pi.e,1 a :it.tr:i.spr	 „ para re cori 11E? CE: „ na repe l:iço do

inclebi 'to, 	 o direi to ao a c re s c: m(:) da corr ef,.,;"-ão mr.:)1]*:-...t á r 	 t.trt:)is de	 1

ao 'MÊS „	 Cl 01	 C:0:5 aos inc:iden tis,:e sobre o tr ibt.t to 1::tago c:0 AI a Lr aso „ por

isso Juoq o cc)n	 buin te es t íuJ eito .i?1, c r e ç.,.. 50 mono tária„ myt.n

:1, 5 c/ u 51d a „ pot) tua 1. c..rrt e o d êbit:o fils(::	 „ Ora „ ie o	 taci f.:) recebe. Ir 5. bt..1

ei ncle..:,vido„	 tem a mesma (::11:»-idas;:ã"ck de res t.5 tu:E. 1.0 c:(:)m	 roço	 mono tift

r	 .,

Na els	 ra cl oas con s de r '12Ses „ vo to pelo pr ok." 5. men 1 o

do	 C t.t, 1'15 Ct

B Tas]. :i a (	 ) „ en26 cl » abril. cle :1 994

1 :;.:1 :: ÀIç	 s(:::0 DE: A s s MlR:Al .-IDA •	 1: ;;E:1 .1.51.
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